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Apesar de classificar as denún-
cias que envolvem o ex-diretor do 
Banco do Brasil, Ricardo. Sérgio de 
Oliveira, como "requentadas", o 
presidente Fernando Henrique Car-
doso é favorável à apuração do caso. 
Em entrevista à Rádio Eldorado; o 
presidente disse, no entanto, mie o 
episódio está sendo investigado há 
alguni tempo sem que os rumores 
tenham sido provados., "Natural-
Mente, quando chéga a fase eleitoral 
a vontade de fazer surgir denúncias 
aumenta, se aguça. Nesse caso, até 
agora foram rumores, nada provado, 
nada que tivesse maior conteúdo. 
Acho que é mais uma. Mas sempre 
sou favorável que se apure é o go-
verno não tem porque ficar aflito 
com estes diz-:que-diz-que. Espero 
que isso passe com tranqüilidade e 
havendo algo efetivo a Justiça tem 
que se preocupar", afirmou. 

Mesmo com o tom despreocupado, 
Procurando minimizar o impacto das 
denúncias, Fernando Henrique reco-
nheceu que o caso pode atrapalhar o 
andamento das votações no Congres-
so. Ele criticou o bate-boca entre o 
ministro da Educação, Paulo Renato 
de Souza, e do presidente do PSDB, 
José Aníbal, no último fim de sema-
na. "Não é:ineu estilo. Não gosto des-
te tipo de critica pública, um contra o 
outro. O principal desaparece diante 
do secundário. Mas faz parte da vida, 
fazer o quê. Levo meu rumo e ele não 
passa por esses caminhos complica- 

enuncias são requentadas , 	. 	„„, 
GkzETA Rena  

dos , se. r au o Rena o que tena 	Apesar de ter sido criticado pelo 
afirmado ainda que "alguns tucanos" 
teriam pedido propina na formação do 
consórcio que disputaria a Compa-
nhia Vale do Rio Doce — foi dura-
mente criticado pelo presidente nacio-
nal do PSDB. Os doís trocaram farpas 
pelos jornais. 

Candidatos – Ainda na entre-
vista concedida à rádio ontem, Fer-
nando Henrique avaliou a candida-
Mra tucano: ã Presidência. Ele con-
sidera normal que o ex-ministro da 
Saúde, José Serra, ainda não tenha 
"decolado" nas pesquisas. "Isso é 
natural nos momentos de definição 
eleitoral." O presidente ironizou 
ainda á candidatura de Luiz Inácio 
Lula 'da Silva: "Isso de decolar ou 
não decolar é natural. Há um candi-
dato que sempre decolou aqui que 
foi o Lula. Ele saiu sempre decolado 
e nunca'aterrisSou. Ganha eleição 
quem falar para o Pàís. O restante é 
conversa fiada." 

Para Fernando Henrique Cardosõ, 
o próximo' presidente eleito terá 
mais dificuldade para governar o 
País e vê com muita preocupação a 
questão da governabilidade, já que 
nenhum partido tem mais do que 
20% dos votos no Congresso. "Pre-
feri fazer o acordo com o CongreSso 
já na eleição e, este ano, parece que 
os partidos vão às urnas mais frag-
mentados." Ele lamentou que o pró-
ximo presidente não tenha mais o 
mecanismo da medida proVisória 
como aliado.  

uso excessivo das MPs, o presidente 
afirmou que só foi possível goVer- '; 
nar graças ao instrumento. "Senão 
tem um mecanismo que agilize o 
choque institucional, qualquer presi-
dente terá dificuldade para &ver-
nar", afirmou, ressaltandõ que o 
Congresso é, por natureza, lento', e , 
que demora ein média de três a qua-
tro anos para aprovar urna lei. 

"Os Estados Unidos transfotma-
ram a agenda mundial numa agenda. 
de segurança e não numa agenda de 
desenVolviinento e comércio",ana-
lisou o presidente, observando que 
essa realidade é negativa para a 
América Latina. "A região não tem 
nenhuma transcendência ein matéria 
de segurança. Ao mesmo teinpo; po-
rém, aquilo que interessava ao con-
tinente 

 
 e ao Brasil, que era a agenda 

Positiva -- o desenvolvimento' 
foi deixado de lado." Segundo ó pre- 
siderite, no caso da Argentina, a po-
lítica internacional que existe hoje é 
a do "lavemos as mãos". ' 1 

Sobre a eleição presidencial na 
França e a ascensão da direita fascista 
em países europeus, como Áustria, 
Itália, Bélgica é, Holanda, Fernando 
Henrique disse que o problema na 
Europa também é o dá. "agenda do 
medo", da insegurança. "Quando vo-
cê entra num clima como'sse, corre o 
risco de uma .reação do, tipo fascista, 
de direita, e o que é mais laineritável 
atribuindo ao outro a responsabilída-
de pelos próprios problemas. Qual é o 
outro? E o imigrante"; afirmou. • 
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